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USO DE ÁCIDO HIALURÔNICO EM HARMONIZAÇÕES FACIAIS: UMA
REVISÃO BIBLIOGRAFICA

Lara Gabriela Silva Romão1

Hallison Ranieri Gonçalves Brito²

RESUMO

INTRODUÇÃO: O  ácido  hialurônico  (AH)  é  uma  substância  naturalmente
presente no corpo humano. É uma molécula de açúcar  que pode absorver
água e atuar como lubrificante. Esta substância é amplamente utilizada como
preenchimento  facial  na  indústria  da  beleza.  Usado  principalmente  para
melhorar o frescor da pele, suavizar rugas e outros sinais de envelhecimento.
OBJETIVO: O objetivo deste estudo é relatar sobre o uso de ácido hialurônico
em  procedimentos  estéticos  de  harmonização  facial.  METODOLOGIA: O
presente estudo se constitui de um estudo exploratório e descritivo realizado
por  meio  de  uma  revisão  da  literatura.  RESULTADOS:  A  pele  sofre  um
processo  de  envelhecimento,  podemos  retarda-los  com  o  uso  de  ácido
hialurônico,  o  mercado  vem  crescendo  muito  nessa  área  da  estética  e  é
necessário  procurar  profissionais  habilitados  que  seguem  as  regras  de
segurança.  CONCLUSÃO: Foi  concluído  que  é  de  extrema  importância,
procurar  profissionais  capacitados  para  obter  um  bom  resultado,  sem
intercorrências.
PALAVRAS-CHAVE:  ácido hialurônico,  aplicação,  fatores de risco,  estética,
harmonização.

USE OF HYALURONIC ACID IN FACIAL HARMONIZATIONS: A
BIBLIOGRAPHIC REVIEW

Lara Gabriela Silva Romão1

Hallison Ranieri Gonçalves Brito²

ABSTRACT

INTRODUCTION: Hyaluronic  acid  is  a  substance  naturally  present  in  the
human body. It is a sugar molecule that can absorb water and act as lubricant.
This substance is widely used as facial filler in the beauty industry. Mainly used
to  improve  skin  freshness,  smooth  wrinkles  and  other  signs  of  aging.
OBJECTIVE: The aim of this study is to report on the use of hyaluronic acid in
aesthetic  facial  harmonization  procedures.  METHODOLOGY:  This  study
consists of an exploratory and descriptive study conducted through a literature
review.  RESULTS: The skin undergoes an aging process, we can slow them
down with the use of hyaluronic acid, the market has been growing a lot in this
area of aesthetics and it is necessary to look for qualified professionals who
follow the rules of safety. CONCLUSION: It was concluded that it is extremely



important  to  seek  qualified  professionals  to  obtain  a  good  result,  without
complications.
KEY-WORDS: hyaluronic  acid,  application,  risk  factors,  aesthetics,
harmonization. 
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¹Acadêmica do Curso de Farmácia do Centro Universitário Goyazes.
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INTRODUÇÃO

A  pele  reveste  quase  toda  a  superfície  do  nosso  corpo,  serve  como

barreira  de proteção de diversos patógenos,  protege contra radiação e nos

impede de perder água demasiadamente para o meio externo. Essa barreira de

proteção  é  constituída  em dois  tecidos  principais  que  são  a  epiderme e  a

derme, além da hipoderme (VERISSIMO, SOLER, BORGES, 2020).

Na epiderme é a camada mais superficial, constituída por 5 camadas, tais

como a basal, espinhosa, granulosa, lúcida e córnea. A derme é responsável

por nutrir  a epiderme, é formada por fibras de colágenas, fibras elásticas e

substâncias amorfas, há inúmeros fibroblastos constituídos por colágeno que é

a proteína de sustentação, rigidez e elasticidade do tecido conjuntivo. Já na

hipoderme  ou  subcutânea  é  constituída  pelo  tecido  adiposo,  que  atua  na

função energética, no isolamento térmico do corpo e a absorção de choques

mecânicos (SANTONI, 2018)

Segundo  Dantas  et  al  (2019),  por  ser  um  órgão  em  evidência  do

organismo, sofre agressões tanto traumáticas quanto climáticas, que conforme

o tempo vai passando, essas camadas vão se declinando através da redução

da  atividade  de  mitocôndrias  e  a  degradação  do  colágeno,  perdendo

elasticidade e começa a surgir  rugas e sulcos nos músculos faciais  com a

idade e/ou dano solar. Com isso é um órgão sinalizador do envelhecimento.

O  envelhecimento  cutâneo  pode  ser  classificado  em  intrínseco  e

extrínseco. O intrínseco ou cronológico é o processo de envelhecimento com o

passar do tempo, é inevitável e diretamente relacionado a genética e tempo de

vida, apresentando sinais de ressecamento, palidez, rugas finas e flacidez; já o

extrínseco ou fotoenvelhecimento, é decorrente de ação de fatores externos,

como exposição a raios ultravioleta, poluição e estilo de vida, causando rugas,

lesões pigmentadas e despigmentadas (OLIVEIRA, 2009).

O  envelhecimento  é  um  processo  proativo  e  constante,  mesmo  não

podendo parar o processo, pode-se amenizar com a melhor qualidade de vida

através  de  prevenção  e  tratamento.  Com  isso,  causa  perda  de  ácido

hialurônico, levando declínio das funções biológicas, dificultando a capacidade

de ligação da água, perdendo elasticidade do tecido, deixando um aspecto de
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depressão  e  acentuando  os  sulcos  da  pele  (BERNARDES,  et  al.  2018)

(SANTONI, 2019).

Atualmente  a  população  é  influenciada  pelos  padrões  de  beleza,

desejando ter sucesso em frente a sociedade, visto que buscam a perfeição,

almejando uma aparência  mais  jovem indo atrás  de realizar  procedimentos

estéticos  como  harmonizações  faciais  com  o  uso  de  ácido  hialurônico

(CASTRO, CATIB, 2014).

O  ácido  hialurônico  (AH)  é  o  glicosaminoglicano  mais  abundante  que

constitui  a  derme com a  capacidade  de  absorver  água.  Parte  desse  ácido

encontrado no organismo está presente na pele, com a função de deixá-la com

aspecto  liso  e  hidratado,  mas  conforme  o  tempo  passa,  sua  produção  e

concentração no organismo vão diminuindo, fazendo com que a pele fique mais

ressecada  e  aparecendo  linhas  de  expressões.  (VERISSIMO;  SOLER;

BORGES, 2020).

O tratamento  com injeções  de  ácido  hialurônico  para  harmonizações

faciais vem sendo o mais indicado para tratar linhas de expressões e buscar

uma melhora  do  contorno  do  rosto,  corrigindo  depressões,  sulcos,  rugas  e

assimetria (ÁLVARES, 2020).   

A harmonização facial tem efeitos imediatos e duradouros, mas não são

permanentes  ou  irreversíveis.  Raramente  ocorre  alguma  reação  adversa,

porém pode ocorrer de forma precoce ou tardia, sendo nódulos, hematomas,

edema, reações alérgicas, necrose tecidual, cicatrizes hipertróficas, granulas,

entre outras (OLIVEIRA; BRIGIDO; CHAGAS; SALDANHA, 2019).

O  AH  em  procedimentos  estéticos  faciais  está  sendo  cada  vez  mais

procuradas  por  todas  as  idades,  classes  sociais  ou  econômicas,  visando

melhorar  o  aspecto  da  pele  ou  ressaltar  o  contorno  do  rosto.  Onde  cada

paciente é avaliado de forma única por um profissional capacitado antes do

procedimento, investigando antigas reações alérgicas e uso de medicações,

atendendo as expectativas do paciente, além de ressaltar riscos e benefícios

(SANTONI, 2018).

O  presente  estudo  tem  como  objetivo  principal  realizar  uma  revisão

bibliográfica  sobre  o  uso  do  ácido  hialurônico  em  harmonizações  faciais,

destacando  suas  propriedades,  benefícios,  reações  adversas  e  sua

durabilidade. 
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MATERIAIS E MÉTODOS

Neste trabalho desenvolvo um estudo do tipo bibliográfico, exploratório

realizado por meio de uma revisão de literatura.

Os  dados  foram  coletados  através  de  buscas  em  bases  de  dados

virtuais sobre saúde, na Biblioteca Virtual de Saúde – BVS, Sistema Latino-

Americano  e  do  Caribe  de  informação  em  Ciências  da  Saúde  (LILACS),

National  Library of Medicine (MEDLINE),  Scielo,  Pubmed,  banco de teses e

livros.  Para  o  acesso  aos  bancos  de  dados  utilizaram-se  descritores

específicos como: ácido hialurônico, procedimentos estéticos e harmonização

facial.

Os  critérios  de  inclusão  estabelecidos  foram:  artigos  originais

disponibilizados na íntegra e na forma online, publicados no idioma português e

língua inglesa no período compreendido entre os anos de 2008 a 2021, além

da utilização de livros relacionados ao tema. Os critérios de exclusão utilizados

foram  artigos  que  não  correspondiam  aos  objetivos  do  estudo  e  com

publicações anteriores ao ano de 2008.

Para a amostra final deste estudo, na busca inicial foram selecionados 57

artigos e após a aplicação dos critérios de inclusão foram excluídos 45, sendo

incluídos, portanto, 12 artigos na amostra final.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 01 é constituída pelos artigos que compuseram a amostra final

do estudo e contém os seguintes itens analisados: autores, ano de publicação,

objetivos, método de pesquisa e resultados encontrados.   

Tabela 01-  Resumo dos artigos que descrevemos o uso de ácido hialurônico

em harmonizações faciais, destacando benefícios e reações adversas.

Autores /
Ano

Objetivos Métodos Resultados

GARBUGIO;
FERRARI,
2010

Mostrar a eficácia do
AH  em  eliminar
sinais  de
envelhecimento
cutâneo.

Revisão de
Literatura

Os sinais de envelhecimento podem
ser retardados a partir do uso tópico
ou injetável do AH.

CROCCO;
ALVES;
ALESSI, 2012.

Reconhecer  os
efeitos  colaterais
com  o  uso  de
preenchedores  à
base de AH.

Estudo
retrospectivo

Ao  reconhecer  complicações
precocemente  com  o  uso  de  AH
pode evitar sequelas.

SANTONI,
2018.

Destacar  as
características  e
apresentações  do
AH.

Revisão de
Literatura

O  AH  é  um  aliado  para  combater
sinais  de envelhecimento,  deixando
a pele mais hidratada e com aspecto
mais jovem.

BERNARDES
et al., 2018.

Abordar informações
sobre
preenchimento  com
AH  nos  anos  de
2004 à 2018.

Revisão de
Literatura

Preenchimento  facial  com  AH  é
eficaz  e  seguro  para  retardar  o
envelhecimento,  suavizar  linhas  de
expressões  e  remodelar  a  simetria
facial.

DANTAS  et
al., 2019.

Apresentar  as
eficácias  do
preenchimento  com
AH  no
rejuvenescimento
facial.

Revisão de
Literatura

O AH tem bastante aceitação tanto
na  harmonização  facial  quanto  no
rejuvenescimento em relação a sua
durabilidade.

RODRIGUES,
2019

Descrever  os
procedimentos  que
utilizam  o  AH  com
fins  cosmetológicos
e  suas
complicações.

Revisão de
Literatura

O profissional deve estar autorizado
para  realizar  procedimento  estético
e  capacitado  para  lidar  com
possíveis complicações.

VERISSIMO;
SOLER;
BORGES,
2020.

Verificar  a  eficácia
do AH e ubiquinona
em  pacientes  da
terceira idade.

Estudo de
caso

Nota-se  diminuição  das  linhas  de
expressão  e  clareamento  das
manchas  no  último  dia  de
tratamento.
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FURTADO  et
al., 2020.

Relatar
intercorrências  após
rinomodelação
estética.

Estudo de
Caso

Permanência  de  pequena  cicatriz
após  tratamento  de  necrose  em
ponta  nasal  decorrente  a
rinomodelação.

ÁLVARES,
2020.

Minimizar  reações
adversas
associadas  ao  uso
de  AH  em
harmonização facial.

Revisão de
Literatura

O reconhecimento de complicações
precoces é fundamental para evitar
sequelas.

ULHÔA;
VIEIRA;
BARCELOS,
2021.

Coletar  informações
sobre o uso de AH.

Revisão de
Literatura

O uso  de  AH de  boa  procedência
traz  resultados  satisfatórios  ao
paciente.

LAUFFER
2021.

Estudar  efeitos
colaterais  após
aplicação do AH.

Revisão de
Literatura

O preenchimento labial com o AH é
um  dos  mais  afetados  por  efeitos
colaterais.

GUIMARÃES,
2021.

Relatar  os  efeitos
deletérios do uso de
AH  para  fins
estéticos.

Revisão de
Literatura

É  necessário  profissionais
capacitados  para  minimizar  os
efeitos adversos.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Santoni  (2018) apresenta em seus estudos todas as características do

ácido  hialurônico  injetável  para  fins  estéticos  relatando  o  processo  de

envelhecimento  e  destacando os  motivos  pelo  qual  as  pessoas recorrem a

utilização desses preenchedores. A autora afirma que o AH vem sendo mais

procurado  por  ser  um  procedimento  prático  que  melhora  as  linhas  de

expressões, deixando a pele com o aspecto mais saudável. 

A autora alega que por volta de 1934, o AH começou a ser estudado de

forma  isolada,  mas,  só  foi  comercializado  em  1942,  formulado  como

ingrediente  principal  em  muitos  cosméticos  e  injeções  para  prevenção  do

envelhecimento.  Devido  às  suas  propriedades  regenerativas,  o  ácido

hialurônico é muito popular no mercado médico e estético, por este motivo é

usado  em um grande  número  de  procedimentos,  desde  cirurgia  ocular  até

aumento labial (SANTONI, 2018).

Garbugio  e  Ferrari  (2010)  enfatizam  que  as  mudanças  estruturais

causadas pelo envelhecimento sejam consideradas normais, elas podem ser
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tratadas ou retardadas,  por exemplo, usando cosméticos tópicos à base de

ácido hialurônico (AH) ou seu preenchimento por meio de injetáveis. Mesmo já

estando presente no nosso organismo, o envelhecimento facial pode causar a

degradação e diminuição da síntese de ácido hialurônico, levando a perda de

elasticidade e flexibilidade, formando rugas e desidratação da pele. 

Ulhôa, Vieira e Barcelos (2021), mostram em seu estudo que o AH pode

ser de origem animal, onde é extraído da crista do galo, ou ser sintetizado em

laboratório  através  da  fermentação  da  bactéria  Streptococcus  spp.  Sua

formulação  biológica  e  físico-química  é  importante  para  classificar  suas

indicações e aplicações. 

Assim como Ulhôa, Vieira e Barcelos (2021), Santoni (2019) verificou em

seus  estudos  que  primeiramente  o  AH  só  era  conhecido  do  humor  vítreo

bovino, porém após alguns estudos, cientistas decidiram tentar isolar o ácido

do organismo humano, presente no cordão umbilical e mais tarde na crista de

galo. Em 1937, uma pesquisadora deu início a formulação de AH de origem

microbiana, através da bactéria Streptococcus.

Álvares (2020), realizou um estudo que define de qual forma o ácido será

utilizado  em  procedimentos  estéticos.  São  denominados  de  reticulado

(crosslink) e sem reticulação (sem crosslink). O reticulado é o mais utilizado em

harmonizações faciais, pois é injetável e leva mais tempo para ser absorvido,

com isso o seu efeito  é  mais duradouro.  O não reticulado é formulado em

dermocosméticos, como séruns e cremes. Os preenchedores de AH, também

são classificados de acordo com sua viscosidade. Para casos de correção de

rugas  superficiais  é  indicado  um  AH  com  baixa  viscosidade  de  forma

intradérmica;  já  rugas  médias  e  sulcos  devem  ser  utilizados  um  com  a

viscosidade moderada, deixando os com viscosidade alta para preenchimento

profundo,  onde  possa  remodelar  o  contorno  facial,  ou  seja,  quanto  menos

viscoso o produto for, mais superficial ele será aplicado

Verissimo, Soler e Borges (2020) realizaram um estudo de caso em uma

paciente de 57 anos e propõem o uso tópico de AH, ubiquinona e protetor

solar, na primeira aplicação, nota-se uma pele oleosa e marcas profundas de

expressões. Após 45 dias consecutivos de tratamento apresentou resultados

positivos: clareamento do melasma, afinamento de rugas, linhas de expressões

e hidratação na pele.
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Bernardes  et al. (2018) relata que as injeções de preenchedores é uma

prática recorrente e afirma através de seus estudos que em 2014 teve um

aumento  de  253%  de  aplicações  com  relação  ao  ano  2000.  Por  ser  um

procedimento  seguro  os  autores  não  descartam  a  possibilidade  de

complicações, pelo fato de não haver profissionais capacitados para realizar os

procedimentos. 

Quando não há um efeito colateral, a recuperação de uma harmonização

com  AH  é  rápida  e  tranquila,  o  local  da  aplicação  na  maioria  das  vezes

apresenta um leve inchaço e alguns hematomas entre 48 horas, a sensibilidade

do local varia de organismo, mas em geral é indolor por conta do anestésico

(BERNARDES, et al., 2018).

No estudo de Dantas et al. (2020), foi comparado algumas marcas de AH,

onde obteve resultados satisfatórios com a durabilidade acima da média das

marcas Juvenderme e Volume XC, tendo duração de 24 meses e relatos de

pacientes de melhoria de 92,8% em relação à outras marcas destacadas na

pesquisa. 

Segundo Rodrigues (2019), as aplicações com esse preenchedor duram

na faixa de 8 a 12 meses, porém podem ser reversíveis a qualquer momento

com o uso de uma enzima chamada hialuronidase, por ser capaz de dissolver

até mesmo o ácido hialurônico presente em nosso organismo e seu efeito é

imediato.

De acordo com o estudo de Lauffer (2021), as reações adversas no uso

do AH em harmonizações são bem comuns e a maioria das vezes acontece

por conta da injeção que pode obstruir algum vaso. A autora conclui em sua

pesquisa que de todas as áreas da face, a mais segura para aplicação é a

região  dos  lábios,  é  importante  que  o  profissional  tenha  um conhecimento

anatômico e do produto utilizado.

Já  no estudo Guimarães  et  al.  (2021),  acreditam-se  que as  principais

reações adversas  são causadas  pelas  propriedades  do  material,  calibre  da

agulha e da velocidade da injeção.

Crocco, Alves e Alessi (2012) realizaram uma pesquisa retrospectiva com

28 pacientes que apresentaram algum efeito  colateral  após a realização de

procedimento  à  base  de  ácido  hialurônico,  sendo  eles:  eritema,  edema,

equimose, infecção, necrose e nódulos. Contudo, os principais efeitos surgem
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principalmente  relacionados  às  técnicas  utilizadas  pelos  profissionais

capacitados e falta de higienização do local de aplicação.

No estudo de caso de Furtado  et al. (2020), uma paciente de 34 anos

apresentou complicações após 24 horas de rinomodelação com preenchimento

de AH, afetando a ponta do nariz e lábio superior, evoluindo para uma necrose

em 6 dias. Posteriormente foi submetida a terapia medicamentosa por 7 dias e

a uma injeção de 1000 UI de hialuronidase, obtendo melhora completa após 1

mês  permanecendo  uma  pequena  cicatriz.  Apesar  da  hialuronidase  ser

frequentemente descrita em artigos na reversão do AH, no Brasil ainda não há

aprovação pela Anvisa, sendo necessário utilizar com cautela. 

Rodrigues  (2019)  e  Furtado  et  al.  (2020)  afirmam  ser  de  grande

importância procurar profissionais habilitados para fazer preenchimento com o

ácido hialurônico e deve ser capacitado para lidar com possíveis complicações,

sendo médico, biomédico, farmacêutico e cirurgião dentista.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mesmo sabendo que o envelhecimento é algo natural e contínuo do ser

humano, sempre procuramos nos cuidar para retardar esse processo, afinal,

temos  fatores  externos  que  colaboram  muito  para  que  isso  aconteça  até

precocemente. Com o passar do tempo nosso organismo já não tem a mesma

produção  de  colágeno  e  consequentemente  os  níveis  de  ácido  hialurônico

também já não é o mesmo, então acaba que buscamos o uso de cosméticos

tópicos e procedimentos estéticos, como a harmonização facial. 

O ácido hialurônico injetável é o que mais auxilia a recuperar os danos

causados  pelo  envelhecimento  ou  remodelação  da  face,  por  trazer  vários

benefícios, devolvendo ou acrescentando volume, hidratação, sustentabilidade

e elasticidade. Para a pele é um dos procedimentos estéticos mais procurados

por ser algo mais prático e rápido, onde é feito no prazo de 30 minutos dentro

de um consultório, com anestesia formulada junto com a ampola do produto ou

passado na pele pouco antes da realização do procedimento. 

Vale a pena ressaltar que a aplicação do ácido hialurônico deve ser feita

por profissionais habilitados, podendo ser médicos, biomédicos, odontologistas

e farmacêuticos, com comprovação de especialização na área, pois devem ter



16

o cuidado na aplicação e fazer com que o paciente fique ciente sobre os efeitos

do AH, para que o mesmo possa notar os resultados prometidos e esperados.

Nota-se que é raro algum tipo de reação adversa com o uso de ácido

hialurônico  em  harmonizações  faciais,  desde  que  o  paciente  busque  um

profissional que saiba o que está fazendo, que use produto de boa qualidade,

que atenda às suas expectativas. 

Conclui-se que as pessoas estão cada vez mais querendo aparentar estar

mais jovens, contando com a estética para obter essa melhora e temos o ácido

hialurônico  na  harmonização  como  um  bom  aliado  para  corrigir  essas

imperfeições.
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